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Ementa: 
A disciplina examina as políticas da vida que se contrapõem às políticas sobre a vida 
praticadas pelos biopoderes hegemônicos contemporâneos, considerando os dispositivos 
comunicacionais em que tais políticas se difundem. Nesse recorte, vida pressupõe 
cooperação social, produção material e imaterial, formas de coletividade, produção de 
subjetividade, cognição e afeto, o que significa que vida e corpo não podem ser reduzidos 
a processos biológicos e econômicos. Busca-se analisar as novas governamentalidades 
nas experiências refratárias às dicotomias corpo/mente, individual/coletivo, 
afetivo/econômico e público/privado, entre outras, ressaltando como, no âmbito da 
comunicação, o poder da vida resiste às formas de assujeitamento e às hegemonias do 
poder/saber. 
Apple Watch, Google Glass, bioeletrônica, Siri etc. A tecnologia se aproxima cada vez 
mais do corpo, inaugurando um momento de profunda transformação, para o qual ainda 
não estamos inteiramente alertas. O mundo povoado por telas, no qual nos reconhecemos, 
tende a desaparecer. As novas habilidades digitais que conquistamos, relacionadas a 
nossos novos hábitos perceptivos e cognitivos, fizeram de nós sujeitos indexados (Katz, 
2014) com corpos apps (Ribeiro, 2013). É o momento de produzir reflexão crítica sobre o 
que vem sucedendo com nossos processos de subjetivação, levando em conta o alcance e 
a extensão deste corpo aplicativo que agora impera. Autores como Manovich (2013), 
Thompson (2013), Churchland (2013), dentre outros, vão caminhar conosco nessa 
construção, balizada pela Teoria Corpomídia (Katz e Greiner)..  
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